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A sua visita a Lisboa 

Lisboa^ cldaJede mármo- 
re e de granito, com os seus 
edifícios imponentes e ma- 
gestosos, a remirarem-se 
nas aguas serenas do amplo 
estuário do Tejo, o rio sa- 
grado cfonde partiram as 
náos que conquistaram o 
mundo e encheram de as- 
sombro o orbe, Lisboa, a 
linda e formosa cidade do 
occidentc, va', vestida de 
galas,receber hoje dentro de 
seus muros o chefe supremo 
do vlsinho reino. 

Irmãos pelo sangue e pela 
origem, pelo clima e pela 
religião, da grande e cava- 
Ihclrosa nação que, como 
nós, já um dia fizera tremu- 
lar a sua bandeira em lodos 
os mares e respeitar o seu 
nome cm todos os reinos, 
levando o progresso e a ci- 
villsação, a Cruz e o Evan- 
gelho, a novos mundos, não 
deve ser só respeitosamente 
ceremoniosa, «ruma corte- 
sia friamente convencional, 
a recepção que vamos fazer 
ao novo monarcha. 

Abrigados sob o mesmo 
pedaço de ceu puro, respi- 
rando os mesmos ares, li- 
gados por recíprocos Jinte- 
resses, cumpre-nos sermos 
affectuosos, usarmos da mais 
cordeal gentilesa para com 
o primeiro magistrado da 
nação que tem uma historia 
gloriosa e que ainda hoje, 
apesar de terem tombado, 
mercê d'uma sorte nefasta, 
preciosas pedras do seu dia- 
dema, é grande e altiva. 
Grande pelo seu passado, 
altiva pelos seus sentimen- 
tos. Grande porque a His- 
toria ensina-nos que do por- 
to de Paios desfraldara ve- 
las a frota qje nos mostrou 
o Novo-Mundo, e que a 
bandeira hespanhola tremu- 
lara na cordilheira dos An- 
des. Grande porque os seus 
feitos heróicos a immorta- 
lisaram, porque as suas con- 
quistas tornaram-na respei- 
tada por todos os povos. 

Alfonso XIII, o represen- 
tante da fidalga nação catho- 
lica, merece de nós, -agora 
que vem pagar a visita que 
o sr. D. Carlos, de regres- 
so da Inglaterra e França, 
lhe fez, cumprimentos sin- 
ceros de boas-vindas, n^ma 
saudação cordealmenle ami- 
ga, se expanda a alma por- 
tugueza enthusiastica mente, 
de forma que o moço rei, 
ao entrar nos seus estados, 
depois de haver abandonado 
o solo lusitano, vá captiva- 
do da nossa hospitalidade. 

ÍTesta hora alta do pro- 
gresso cm que além brilha se- 
ductoramentc o grande ide- 
al de paz,caminhando a soci- 
edade a passos gigantescos 
para uma civilisação onde 
só triumphe o Direito e a 
Verdade, a Justiça e o Bem, 
a todos, sem dlstincção des- 
colas, deve ser summamente 
sympathico, intimamente a- 
gradavel ver approximarem- 

se, n uma sincera commun- 
nhao d'ideas e deffectos, 
dois povos livres, que, como 
immensas famílias,se estrei- 
tam n^ma intensa e viva 
amisade! Porque, dois che- 
fes distado que se cumpri- 
mentam, que entres! trocam 
queridos afFectos, são duas 
nações que se abraçam. 

Ê d^sta união dos poves, 
tão necessária para o seu 
engrandecimento material, 
tão precisa para o seu de- 
senvolvimento intellectu3l,vê- 
se, ccnclue-se que os sacro- 
santos princípios proclama- 
dos no alto do calvário pelo 
incomparável Visionário,pe- 
lajnnocente Victima do erro, 
vão entrando no campo da 
realidade, descendo da the- 
oria, onde pessimistas lhes 
tinham determinado eterna 
morada, para a pratica. 

Se ha bem poucos séculos 
a fraternidade universal 
parecia um sonho, uma Chi- 
mera, uma utopia, já hoje 
não podemos assim pensar, 
que contrr factos não valem 
argumentos. 

Saudemos, pois, o chefe 
supremo da patria de Cer- 
vantes, que cumprindo um 
dever de cortesia, tornamos- 
nos apostolos da doutrina do 
amor, 

Bemvindo seja Alfonso 
XIII! 

Sceplicisma e 

r e 

crença 

Ao meu amigo João 
F. F. de Gusmão. 

Vem, querida, traz comti- 
go a garrafa do doirado Ja- 
maica ou se te agrada mais 
a que encerra no seu abau- 
lado ventre a embriagadora 
Chartreuse; senta-te sobre 
os meus joelhos, rodela o 
meu pescoço com os teus 
formosos braços, e sorri- 
me para que eu veja por 
entre os teus graciosos lábi- 
os essa encantadora fiada de 
pérolas que é toda a minha 
vida... Hoje ouero ser fe- 
liz. .. Ahi esta. Vés em qu- 
ão pouco reside a felicidade 
de dois seres?! Que venham 
agora para nos causar inveja 
todos os potentados da ter- 
ra que nas suas próprias 
barbas nos riremos do seu 
oiro! O seu ouro! Que mais 
ouro do que os versos em 
que eu canto a belleza dos 
teus olhos, a harmonia da 
tua voz, os incitantes mor- 
bidezes do teu busto de fa- 
da? ... 

Soberbos trens, palacios 

ostentosos, jóias deslumbran- 
tes, mármores, tapetes... O 
que desejas? Não tenho um 
real, mas tudo te offereço 
em rimas sonoras e immor- 
taes adornadas com notas 
brilhantes de métrica caden- 
cia... 

Ah! não zombes: d^sse 
modo não terás que esque- 
cer acommettida pelo abor- 
recimento, pelo bocejo 1 n- 
portuno; não verás a vaida- 
de pueril das ricas prendas 
com que orno o teu corpo 
esculptural; não comprehen- 
derás quão inúteis são para 
a alma que se aborrece, os 
confortáveis divans.os bran- 
dos tapetes e os descreptos 
cortinados do leito luxuoso. 
Quando fascinada esentas, 
com os teus olhos negros 
muito abertos as deslum- 
brantes descri peões dos pa- 
ços e edeus impalpáveis, que 
como presente valios-ssimo 
te offereço encerrados em 
vistosos estojos de irrepre- 
nensiveis estrophes, tu és 
mais feliz do que os mais 
poderosos monarchas do 
mundo, e, quando ao ouvi- 
res o doce arrulho dos meus 
humildes versos encostas a 
tua cabeça sobre o meu hom- 
bro. julgando ouvir os doces 
trinados d^m rouxinol e 
sonhas com risonhos val- 
les, atravessados por límpi- 
dos arroyos. matizados por 
densos arvoredos e floridos 
prados, onde pasta o reba- 
nho baladôr, e te extasias 
sonhando ouvir as ingénuas 
quadrinhas d'amor com que 
as lavadeiras acompanham o 
poético bater das suas roupas, 
tués mais feliz do que os pró- 
prios anjos a quem, antes de 
adormeceres, dirijes todas 
as noites as tuas preces. 

Não, minha querida, não 
queiras possuir nada do que 
vês refletir-se nos meus ver- 
ses, como vês refletir-se o 
ceu na extensa superfície do 
chrlstalino lago; tudo é fal- 
so, vão, irrisório; no mo- 
mento cm que tudo alcan- 
çares nenhuma differença 
encontrarás entre esse me- 
tal precioso que hoje te se- 
duz e o infimo pó que na 
rua é levantado pelo teu 
microscópico pezinho. Hoje 
sonhas e idealisas, roesse 
dia não sonharás nem ide- 
alisarás; tudo se confundirá 
ante os teus olhos em uma 
mancha incolor e sem bri- 
lho, não desejarás nada, 
morrerás de aborrecimento 
e o desespero será teu com- 
panheiro inseparável, eu rio 
asseguro. . Sonha, e, não 
queiras despertar, eu des- 
pertei e por isso me abor- 
reço soberanamente ainda 
quê esteja nos teus braços 
apesar de tu seres a mais 
pura, a mais bella, a mais 
carinhosa de todas as aman- 
tes... 

Entristesscs-te; vês? E' 
que te gelou o contacto com 
a realidade. Amontoei pa- 
lavras sonoras, imagens fal- 
lazçs, ideias sorridentes e 
sem eu querer a venenosa 
serpente do meu scepticismo 

deslizou por entre ellas. Oh! 
se eu nunca tivesse encon- 
trado a verdade |no meu 
caminho, se nunca a minha 
ambição tivesse pretendido 
alcançar o supremo poder 
que me atrahia, se nunca 
tivesse tido ouro para des- 
baratar, mulheres para pos- 
suir e templos para profa- 
nar, eu seria tão feliz como 
tu ingénua crcança que crê? 
e me adoras! Nada ha mais 
doce que o desejo que se 
apossou das nossas ideias e 
nos submerge em inefáveis 
sonhos; a fartura éirmãge- 
mea do cançasso, o desco- 
nhecido tem attractivos in- 
definiveis. . 

Quando, algumas vezes, 
me vires prostrado e preso 
de surda tristeza não julgues 
que sou atormentado por 
alguma dor profunda ou por 
algum capricho não realiza- 
do, não, nada tenho, oura- 
ra melhor dizer tenho tudo 
e é esse o meu mal... tudo 
me aborrece, nada existe 
que se livre do meu desdem 
e podendo figurar entre os 
mais celebres, engalanar ri- 
camente o meu corpo, não 
pouco elegante, e frequen- 
tar, com justo direito, a que 
chamam alta sociedade, vi- 
vo ignorado, sou desleixado, 
não luto... careço de ideaes 
e nem sequer sou ambicio- 
so... 

Infeliz de ti se um dia 
conseguisses tudo o que de- 
sejas, tudo, n'esse momen- 
to te pareceria infimo e des- 
prezível, verias que o mun- 
do é um grande imbecil, 
comprehenderias que eu sou 
um pobre diabo eos meus ver- 
sos que hoje despertam o teu 
enthusiasmo parecer-te-hlam 
tão mesquinhos e monoto- 
nos como o ruido da chuva 
açoitando os vidros da tua 
janella... 

Vem, deixemos o mundo, 
encerremonos esm o nosso 
carinho, triesse ignorado ni- 
nho cujas palhas temos re- 
unido com tanta solicitude; 
não ha ffelle cortinados ri- 
cos, moveis explendidos ou 
outras magnificências que 
nos possam distrahir do nos- 
so culto... no templo do 
verdadeiro crente tudo isso 
é demais e este é hoje o 
templo do nosso amor... 
amanhã... quem sabe o 
que será? Hoje as nossas al- 
mas adoram-se abraçam-se 
n'um mesmo fogo, perten- 
c;m-se... para que havemos 
de pensar em mais? que 
mais podemos nós desejar?... 
Vem, querida, hoje quero 
ser feliz, soltemos a nossa 
imaginação e deixemol-a vo- 
ar alto, muito alto, mais 
ainda... a chartreuse de 
esmeralda nos ajudará na 
diflicil ascensão... Um bei- 
jo, deita a tua cabeça aqui 
sobre o meu peito... o u- 
niverso é nosso grande, en- 
cantadôr, deslumbrante, in- 
finito. .. Agora sim, podem 
vir causar-nos inveja todos 
os potentados da terra! 

LISBOA. 
José Pinto Fonseca e Costa. 

\ 

DE VIVWV 

Desceu á mansão dos jus- 
tos o corpo inanimado e 
frio da virtuosa esposa do 
nosso bom amigo e distincto 
collega do «Jornal de Vian- 
na» o Sr. Luiz Trigueiros. 

A este nosso amigo, bem 
como à respeitável família 
Lobo de Miranda, o nosso 
mais profundo pezar. 
—Encontra-se já entre nós 
o Sr. Conselheiro José Ma- 
lheiro Reymão, antigo depu- 
tado, exgovernador civil e 
illustre chefe do partido re- 
generador—liberal. 

-—A data da nossa inde- 
pendência teve ffesta cidade 
a costumada commemoração 
festiva por parte dos aium- 
nos do nosso lyceu. 

—Deu-se ha dias uma la- 
mentável desgraça ffesta ci- 
dade que custou a vida dM - 
ma pobre creada de servir 
de nome Maria Augusta Pe- 
reira, 24 annos, natural da 
freguezia de S. Thiago de 
Gemieira,concelho de Ponte 
do Lima. Na praça da Rai- 
nha está sendo apeado o 
frontispício do prédio onde 
o Sr. Antonio Rodrigues 
tem installado o seu estabe- 
lecirrento de barbear deno- 
minado < Salão Central.» Es- 
sas obras começaram e se- 
gunda feira, quando os ope- 
rários cstatam na hora do 
almoço, passava junto do 
prédio esta infeliz, em con- 
versa de doce esperança 
com um rapaz seu namora- 
do, e uma predra vindo da 
varanda corrida do prédio 
lhe cahiu na cabeça, obri- 
gando-a a seguir ao seu e- 
norme peso. Estatelada, a 
infeliz não soltou sequer um 
grito de dôr, e em seguida 
outras pedras lhe cahiram 
sobre o seu corpo já desfal- 
lecido. Grande numero de 
pessoas que observaram tão 
horroroso espectáculo corre- 
ram logo para a infeliz afim 
de a retirarem de sob as 
pedras,na esperança que ella 
estivesse com vida. Retira- 
das rapidamente as pedras 
e levantado o corpo da des- 
ditosa, foi ella conduzida ao 
hospital da Misericórdia, já 
sem vida, porque a morte 
foi instantânea. 

A causa da morte, segun- 
do a opinião do Sr. Dr. 
Thiago dlAlmeida que de 
prompto compareceu, foi 
produzida pelo choque trau- 
mático. 

A infeliz era creada do 
Sr. José Maria t Pereira de 
Carvalho, ourives criesta ci- 
dade,a que-n o triste acon- 
tecimento compungiu deve- 
ras. O funeral foi feito a 

expensas suas. 
Agora vamos ás respon- 

sabilidades doeste facto. 
Não haverá para ahi um 

codigo de posturas que nos 
seus artigos ordena que as 
obras se façam com os de- 
vidos resguardos ou tapa- 
mentos? Porque não se cum- 
priu essa disposição do co- 
digo de posturas? Natural- 
mente é lettra morta para 
alguns mestres dfobras! A' 
camara cumpre ordenar esta 
determinação rigorosa, para 
de futuro não occorrerem 
casos idênticos ao que com 
magua acabo de expor. 

—Foi julgado na inactivi- 
dade temperaria o tenente 
coronel de artilharia 5 aqui 
aquartellado Sr. Soeiro de 
Brito. 
—N^ma rapida vizita que 
fizemos ha dias d quinta de - 
nominada «S. Braz,» da 
próxima freguezia de Dar- 
que, pertencente ao nosso 
estimável amigo e ex-admi- 
nistrador rriesse concelho o 
Sr. dr. Manoel Felix Maneio 
da Costa Barros, ficamos 
deveras surpreendidos como 
aquclle nosso amigo se de- 
dicou com a maior solicitude 
á viticultura. 

Em grande extenção e 
declive plantou innumeros 
pés de vide, estylo «Douro» 
que brevemente verá coro- 
ado com feliz exicto todo o 
seu aturado trabalho. Agra- 
decemos do coração a sua 
amabilidade que nos distin- 
giu durante o pouco tempo 
que alli nos detivemos. 

—Vimos aqui o nosso a- 
migo o Sr. Tullio da Mot- 
ta, distincto pharmaceutico 
na próxima freguezia de S. 
Romão do Neiva. 

Novdlloyde. 

§t 1?. tle $mu 

Os últimos echõs 

—O assumpto dos últimos 
dias, por aqui e por todo o 
paiz, tem sido o mysterioso 
desapparecimcnto do balão 
«Lusitano.» 

Diariamente se tem lido 
artigos e mais artigos, no- 
ticiando essa tão triste como 
horrível catastfophe do «Lu- 
sitano»—se é que infeliz- 
mente se deu—e ao mesmo 
tempo os tão vis e baixos 
commentarios como injustos 
c iriquos que hão feito ao 
arrojado aeronauta Belchior 
Fernandes da Fonseca e aos 
dois cavalheiro? que o a- 
companharam na viagem 
que presentemente,para nós, 
é um verdadeiro mysterio!.. 

Oxalá que não fosse!... 
Oxalá que assim não aconj 
teça!... Oxalá que amanhã 
recebamos uma noticia, dis 
sipando esse obscuríssimo 
sigillo!.. 
No dia da ascenção do «Lu- 

sitano» e ainda no immedi- 
ato, todos os jornaes inse- 
riam brilhantes artigos, te- 
cendo aos celebres viajante?, 
e principalmente a Belchior 

1 da Fonseca, rascados c ju 
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tos encomios, saudando-os 
doidamente!... 

A Belchior da Fonsec» 
.>áo eram, realmente des- 
conhecidas mais ou menos 
noções acerca do navegar 
aéreo,-formando idéas mais 
ou menos scientes das leis 
i eguladoras do equilíbrio at- 
mospherico, pois que já an- 
teriormente tinha realisa- 
do diversas viagens, colhen- 
do felizes e optimos resul- 
tados; portanto acho justas, 
iustisslmas até, essas mani- 
festações, esses rasgados e- 
logios. 

Depois que a viagem se 
tornou deveras longa, con- 
vcrtendo-sc-nos n^m ver- 
dadeiro mysteflo, Belchior 
da Fonseca é caracterisado 
de inconsciente, de igno- 
rante e de loucos os dois 
que o acompanharam! «1£- 
ras não eras.» 

Isto converte-se n^ma 
collisão: uma das hypotheses 
é falsa, com certesa, pois 
nu bem que sabia ou bem 
que não sabia! 

Esses três corajosos tri- 
pulantes, que até hoje se 
sumiram no nevoeiro denso 
da desventura, deixando no 
coração de todos cs portu- 
gueses — e principalmente 
no d^quelles que lhes são 
inteiramente caros—um vá- 
cuo repleto de ímmensa sau- 
dade, esses, a esta hora, es- 
tão, com certesa, tragados 
pelas ondas do Atlântico!.. 
vivendo no maior sigillo... 
no maior segredo!. . 

Secundando; Oxalá que 
perpetre um dolo gravissi- 

^ pio!... 
Sob algumas conjecturas, 

a esperança ainda ;açalenta 
muitos corações!... 

A ancledade é geral! 
—Com o numero 5n, 

Completou o decimo primei- 
ro anno de existência este 
conceituado c bem redigido 
semanário. 

Ao seu illustre • redactor 
Duarte de Magalhães que se 
não ha poupado a muitas 
canceiras c despesas, deffen- 
dendo Sempre Com a maior, 
vehemencia os jtnals legíti- 
mos e justes interesses do 
ioncelho de Melgaço—envio 
o meu Cartão de parabéns 
e um cordeal abraço. 

Que o «Jornal de Melga- 
ço» continue a trilhar o ca- 
minho encetado, appetecen- 
do-lhe inúmeras prosperi- 
dades, «ao os votos arden- 
tíssimos do seu correspon- 
tc de Paredes de Coura. 

—N^sta villa foi cnlhu- 
Siastícamente festejado o dia 
t,0 de Dezembro, comme- 
morando ^ jámals olvidada 
data da restauração de Por- 
tugal, data que é, sem du- 
vida, das mais gloriosas que 
se encontra nas paginas da 
historia patria. 

Como no numero transa- 
cto manifestei os maus sen- 
timentos, relativamente a 
este gigante anniversario, 
sou hoje pouco extenso a 
tal respeito- 

—Também nesse mesmo 
dia calorosamente foi sau- 
dada uma philarmontca 
d,este concelho, intitulada 
Kocledade 1-° de De- 
zembro, que completou, 
de existência, o primeiro 
anno; isto é, primeiro anno 
de reorganisação, pois que 
já ha muitos annos que foi 
fundada pelo sempre cho- 
rado D. Pedro Paulo de 
Portugal, 

E' seu regente o sr. Ma- 
noel Antonio da Costa. 

Um grupo de amigos, at- 
endendo aos méritos e re- 
conhecida competência do 
seu digno regente,offereceu- 
Ihe, como testemunho de 
muito affecto com que entre 
nõs é tida a referida Banda 

Musical, uma excellcnte ba- 
tuta, felicitàndo-o a si e aos 
seus. 

—Retirou para o Porto, 
pedindo a sua demissão, o 
facultativo municipal d^sta 
villa, sr, dr. Henrique Na- 
varro, constando que virá 
substituir a referida vaga o 
sr. dr. Ramos Pereira', de 
Ancora. 

—Esteve por alguns dias 
entre nós, o ftieretissimo 
juiz da Povoa de Varzim, 
sr. dr. Antonio José de Bar- 
ros. 

—Foi hontem a Ponte do 
Lima o sr. Joaquim Julio de 
Amorim, conceituado nego- 
ciante em Tnfesta. 

—Por aqui tem feito um 
frio de rachar e hyberna- 
do com abundancia; mas, 
meus amiguinhos, é o tem- 
po d^lle e portanto nada 
ha que admirar. 

Até á semana. 
6—12—903 

A. M. 
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CAMARA 
intTlMICIPAL 

Sessão de 11 de novembro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um reque- 
rimento de D, Albina de 
Vasconcellos Mourão Passos 
dlAlmeida. auctorisada por 
seu marido, o sr. Gaspar 
Eduardo d^lmcida, d'esta 
Villa, a pedir para lhe ser 
dado alinhamento e côta de 
nível para reconstrucçao 
d'um muro de vedação que 
pretende fazer n^rna sua 
gropriedaile denominada do 

Jo do Porto, d,esta villa. 
Foi encarregado o verea- 

dor do pelouro de satisfazer 
ao requerido. 

—Foi apresentado e ap- 
provado o orçamento ordi- 
nário para o anno de 1904. 
—Foram auctorisados dif- 

ferentes pagamentos em di- 
vida que a camara tem a 
fazer. 

Sessão de 2S de novembro 
Presidência do sr. dr. Au- 

gusto Lima. 
—Pelo vereador Pires foi 

dito que ainda se nao achava 
habilitado para marcar a 
cota de nível e alinhamento 
á requerente D. Albina 
de Vasconcellos Mourão Pas- 
sos d'Almeida, de Galvão, 
d^sta villa. 

—Foram presentes os se- 
guintes requerimentos. 

Um de Antonio Avelino 
Lopes, de S. Gregorio, de 
Christoval, a pedir licença 
para atravessar o caminho 
publico denominado «Rua 
Verde,» no referido logar, 
com um cano para conduc- 
ção d^gua. Deferido. 

Outro de Julio Albano 
Lourenço, de Queirao, de 
Paderne, a pedir licença 
para poder cortar pedra 110 
baldio denominado «Pedra 
da Mó,» no dito logar, para 
reconstrucçao da sua casa de 
morada. Deferido. 

Outro de D. Maria da Con- 
ceição Queiróz, de Penso, a 
pedir para a camara lhe con- 
ceder licença afim de poder 
atravessar o caminho publi- 
co que vem de S. Paio a 
Paderne, no sitio dos Valles, 
proximo ao logar da Gaia, 
de S. Paio. com um cano 

para por cllc conduzir agua 
para a sua propriedade de- 
nominada «Chao da Noguei- 
ra,» em Paderne. Deferido. 

Outro de Francisco Anto- 
nio Esteves, doesta villa, a 
pedir para ser prolongado, 
até ao cunhal do Chafariz da 
Praça do Commercio, o ca- 
no que atravessa a praça. 
Foi entregue ao vereador 
do pelouro para informar 
á cerca do requerido. 

Outro de Constança Gon- 
çalves, da Marga, de Chris- 
toval, a pedir subsidio de 
lactação para um seu filho. 
Deferido. 

—Um officio do emprei- 
teiro das obras do chafariz 
e lavadouro publico d^sta 
villa. a pedir para a camara 
se entregar cfttlgúmas obras 

, já construídas. Foi delibcra- 
! do se lhe responda que a ca- 
' niara tomará conta de todas 

1 as obras depois de concluí- 
das. 

—Pelo sr. presidente foi 
dito que lhe tinham sida a- 

; presentadas, no dia 22 do 
corrente, 4 petições de re- 

í curso de decisões proferidas 
; pela junta de parochia de 

Padeine, sobre reclamações 
apresentadas áquella corpo- 
ração contra o rói da Jer- 
rama da mesma e, assim, 
ordenava que todas fossem 
lidas pelo secretario e, feita 
a leitura, propôz que. sendo 
todas idênticas, se organl- 
sasse um só precesso, fa- 

i zendo-se uma só autoação; 
e que, para esta camara po- 
der resolver com toda a jus- 
tiça os referidos recursos, 
Se juntassem ao processo 
todos os documentos que lhe 
dizem respeito e se exigis- 
sem os necessários esclare- 
cimentos da referida junta 
de parochia, bem como a 
comparência dos informado- 
res por esta camara nomea- 
dos na secretaria da camara 
em 28 do corrente, por 1 
hora da tarde, afim de pres- 
tarem as informações neces- 
sárias. Esta propósta foi 
unanimemente approvada. 

—Foi concedida a licença 
Eedida por Alfredo Augusto 

,opes, dhAssadura, (Testa 
villa. 
—Foram auctorisados os pa- 
gamentos que a camara ti- 
nha a fazer ao escrivão do 
juizo de direito (Testa comar- 
ca, Miguel Augusto Ferrei- 
ra, e Manoel José Flores, 
de S. Paio, d^ste concelho. 

—Ptlo sr. presidente foi 
mais dito que, tendo estado 
patente ao publico o orça- 
mento ordinário d^sta ca- 
mara para o proximo anno 
de 1904, não tinha havido 
reclamação alguma acerca 
do mesmo e porisso o a- 
presentava, afim de ser asi- 
signado e enviado ao seu 
destino. 

Nada mais se tratou. 
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Como tcrmlnon o de- 
cimo anno da sua pu- 
blicação o «Jornal dc 
Melgaço», prcTenimos 
os nossos estimáveis 
asslgnantcs de que 
vamos proceder ã co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso devcr-Ihcs a 
fineza de satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Antecipadamente 
agradece a 

Redacção 

E1 publicado no corrente 
mez o regulamento das ta- 
xas nas especialidades phar- 
maceuticas, cuja revisão se 
está fazendo. 

Mova Eça 

A acredkada Empresa fu- 
nerária dos srs. Brct, Pe- 
reira & Vieltos, da villa de 
Monsao, acaba de adquirir 
uma nova eça de talha dou- 
rada, gosto lindíssimo, po- 
dendo porisso satisfazer qu- 
alquer requisição que lhe 
seja feita, desde a mais mo- 
desta á mais pomposa, para 
o que dispõe de carreta pa- 
ra condução de cadáveres, 
armação para toldar c mais 
vasto templo, coroas fune - 
rarias, cêra, caixões desde 0 
mais barato ao mais eleva- 
do, etc, etc. 

Recommendando- a, dese- 
jamos áquella Empresa as 
maiores prosperidades. 

•Ynro de Inseripçõcs 

São prevenidos os possui- 
dores de títulos de divida 
publica fundada de 3#/o 
que desde c dia i5 por de- 
ante se pagam na recebedo- 
ria d^ste concelho, os juros 
dos mesmos títulos, deven- 
do apresentar na respectiva 
repartição de fazenda estes 
e os recibos assignados, sel- 
lados e reconhecidos. 

—— 
A todos os nossos estima - 

dos cóllcgas, collaboradores 
e correspondentes, que se 
dignaram cumprimentar-nos 
por occasião do nosso anni- 
versario, enviarros cs nos- 
sos mais sinceros agradeci- 
mentos. 

■<   

Ainda bem 

Por motivo da vizlta de 
Affbnso XIII a Lisboa, foi 
resolvido que fossem consi- 
derados de feriado geral os 
dias d'hoje, amanhã e depo- 
is, encerrando-se todas as 
repartições publicas, tribu- 
na es e escolas. 

—♦naM*— 

O tempo 

Depois de muitos e lindís- 
simos dias de sol, visitou- 
nos o máu tempo, tendo 
chovido e ventado fórtemen- 
te. O rio Minho levava ha 
dias um grande volume d^- 
gua. 

O celebre Escolástico,po- 
rem. na sua previsão, dá- 
nos mais chuva, neve e têm- 
pora es, fructa própria da 
quadra que vamos atraves- 
sando. 

Vamos soffrendo com pa- 
ciência. 

 - 

Vasconcellos Correia para o 
estabelecimento de carreiras 
com viaturas automóveis 
destinadas ao transporte de 
passageiros e mercadorias 
por diversas estradas das 
províncias do Minho, Traz- 
os-Montes e Beira. 

O «Diário do Governo» 
publicou o decreto nomean- 
do o sr. visconde da Torre 
adjunto do commissario ré- 
gio junto do conselho de ad- 
ministração da Companhia 
Real dos caminhos dc Ferro 
Portugdezes. 

Conselheiro Alpoim 

Por determinação dos 
médicos deixou temporaria- 
mente as luctas politicas o 
sr. conselheiro José Maria 
d'Alpoim, um dos homens 
mais preponderantes do 
partido progressista e um 
dos indigitados successores 
do sr. Luciano de Castro. 

—— 

A seu pedido, foi trans- 
ferido de infanteria 8 para 
caçadores 3, em Valença, o 
nosso amigo sr. major Ar- 
thur Augusto da Silva. 

Cumprimenta mol-o. 

" —   

Entrou no 3.° anno de 
publicidade o nosso confra- 
de «Jornal de Monsão», a 
quem por tal motivo apre- 
sentamos os nossos cumpri- 
mentos. 

A' Misericórdia de Mon- 
são foi concedida a restitui- 
ção do imposto de rendi- 
mento na importância de 
75i$6oo reis que lhe foi des- 
contada no actual anno eco- 
nómico nos juros das suas 
inscripções. 

—— 

Carreiras de auto- 
móveis 

A procuradoria geral da 
coroa já emittiu parecer a- 
cerca da pretensão do in- 
genheiro sr. Julio. Cesar de 

Foi exonerado a seu pe- 
dido do cargo de recebedor 
dos Arcos de Val de Vez, o 
sr. Rodrigo Antonio Alves 
de Brito Júnior e nomeado 
para o substituir o sr. Gus- 
tavo d'Araujo e Silva Fi- 
gueiredo, 

— 

As lestas em honra de 
Âffonoso XIII 

Sua magestade o rei de 
Hespanha e comitiva chegam 
hoje a Lisboa á 1 hora da 
tarde. 

O sr. ministro das obras 
publicas e pessoal da lega- 
ção hespanhola vão aguar■ 
dar o régio visitante á fron- 
teira, e os srs. presidente 
do conselho c ministro dos 
estrangeiros no Entronca- 
mento. 

Na estação de Lisboa es- 
tará sua magestade el-rei 
D. Carlos, suas altesas o 
príncipe real e infante D. 
Affonso, acompanhados por 
toda a corte, casa militar e 
civil de el-rei, cama.ras dos 
pares e deputados, commis- 
sâo administrativa da ca- 
mara municipal, ctc. 

Logo que Affonso XIII 
chegue dirigir-se- hão as pes- 
soas reaes para a sala grande 
da estação onde suas ma- 
gestades receberão os cum- 
primentos do elemento offi- 
cial presente. 

Em seguida organlsar-se- 
ha o cortejo que é imponen- 
tissimo. 

Sua magestade a rainha 
D. Amélia aguardará, acom- 
panhada por toda a sua cor- 
te, no paço de Belem, a 
chegada de Affonso XIII. 
Ali irão também cumpri- 
mental-o o ministério, go- 
vernador civil, sende prova - 
vel que compareçam também 
os chefes das differentes 
missões estrangeiras, acom- 
panhados do respectivo pes- 
soal. 

A'8 8 horas da noite rea- 
lisar-se-ha o banquete no 
paço da Ajuda tendo sido 
antes apresentado a Affonso 
XIII sua magestade a rainha 
D. Maria Pia. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonacs: 

Franco 223 reis 
Marco 276 » 
Dollar i(S(25o » t 
Sterlino 425/8 

^ { 

;§ARTÃO DE SgARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Hermenegildo 
José Solheiro. 

Sabbado—o sr, Jose Joa- 
quim Gomes e o menino 

Julio Cesar da Motta- 
Do mingo—os srs. D. Luiz 

Anguiano Rodrigues e 
Antonio Carlos Este- 
ves. 

Segunda feira—a ex."" sr.* 
D. Rosa Gomes Vianna. 

Terça feira—& ex."3 sr.a D. 
Florinda da Gloria dos 
Santos Lima. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.1"3 família, o sr< 
Luiz Maria Monteiro. 

—Partiu para o Pará, o 
sr. Gaspar de Jesus Mar- 
ques, nosso estimado con- 
terrâneo. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que lhe 
desejamos. 

—Vimos aqui o sr. Fran- 
cisco Gonçalves de Barros, 
de S. Gregorio c*o sr. João 
Alves da Cunha,'1 dc Valen- 
ça. 

—Regressou de Vianna 
do Castello, o sr. dr. Mano- 
el Ferreira Pinto da Cunha. 

   
Acaba de ser promovido 

a juiz de direito e collocado 
na comarca de Mértola,© sr. 
dr. Ladislau Xavier Veris- 
simo de Moraes, até aqui 
delegado do procurador ré- 
gio na comarca de Monsão. 

Os nossos parabéns a sua 
ex.3 

Por falta d^spaço, não pu- 
blicamos folhetim e outros 
originaes. 

£ Comarca de Hclgaço 

Eililos de 50 dias 

Citando Manoel Vaz, na- 
tural do logar do Bairro 
Grande, freguezia dc Penso, 
residente em parte incerta 
do Brazll, para falai a todos 
os termos do Inventario de 
sua mãe Maria Luiza Fer- 
reira Passos, sendo cabeça 
de casal Antonio José Vaz, 
do mesm ologar e freguezia, 
desta comarca. Para o mes- 
mo fim são citados os in- 
teressados. desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Miguel Augusto Perreira 

Éditos de 50 dins 

No Juiso de Direito d'es- 
ta comarca, c pelo 1° offiCio1 

correm éditos de 3o dias a 
citar os interessadòs Mano- 
el fosé de Banos, ausente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazll, Jósé 
Maria Gonçalves, e Justino 
Gcnçalves, ausentes nos tra- 
balhos braçaes, em parte 
incerta, todos da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acelyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

I5xecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Bncarrega-se da montagem de canalisaç"es para agua ou gaz em qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços £imitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS iVESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla vflla, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
I.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr, Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.*—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida. 

iJimraBuanrr 

para {aliarem c assistirem 
a todos os termos do inven- 
tario a que se procede por 
obito de Francisco Gonçal- 
ves, morador que foi no lo- 
gar do Ribeiro, da fregue- 
sia dc Castro Laboreiro, 
sem prejuiso do andamento 
do processo. Melgaço, 26 de 
novembro de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Etlilos de 30 dias 

No juízo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do 3.° orneio, correm 
éditos dc 3o dias a contar 
do segundo annunclo, cltan 
do o viuvo Manoel José En- 
nes, ausente em parte incer- 
ta, para assistir a todos cs 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de sua mulher Maria 
Rosa Rodrigues, do logar 
do Cobcllo, freguezia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 2 de dezembro 
dc 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Áurtlie Augusto Va{ 
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DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

 =  

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

1 

SAPATARIA 

DE 

LAD1SLAU 

F. BOSfilBDES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEEE.tÇO 

(EM S. JULIAO) 

^ZBLQ-^ÇJO 

O proprietário d^ste novo estabelecimen- 
to, participa aos sens amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico cm gerai, que 
tem um grande sortido dc géneros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, c qne vende 
por preços multo commodos, esperando por 
isso dever a todos o favor de sua visita. 

Handa-se a casa do freguez toda e qual • 
quer encommenda. 

Especialidade em clià c café 
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COLCHOARIA V 
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O proprietário d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

> e prata a pe-o, garantindo sempre 
legalidade das transacções. 

Não0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, REA DA PRATA, 395 

Vroho Niilritiv» d? C?rwe 
nico Vtialiuciiic íiii-lomadi f 
no, •• pcl» jiiiua ite saõiic piiWiC' 
'ortu([al, (looniNMilo- l^alisado 
consui ijcrai du imp-uio do Br» 
i muitf. nti' ■» cfnvaiwenç» d' 
s »í iiiuuivnt» roiisule 
mente . lorç»* ao^ imlividuo 
iiados. e excilt o apiKiíil» do u" 

i- exlraordinário. Lm cálice d o»t* 
o, representa 'inf. bom nile- Aeht 
vendi o*' urutcipati phannaciM 

ESTUA I ÍBIS 

Viganicntos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (pltch- 
pine); nogueira nacional e americana; Snccia 
(casquinha); Flandres; (Sípriicc); mogno; plá- 
tano; Mangue (massarandnba) e outras ma- 
.deiras próprias para coastrucçõcs e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de riga 
pinho nacional. 

(CASA FEMDADA EM 18SO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & C.a" 
D Rua < do Bomfim, tz-PORTO. 

co 
O 
u 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvSo. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES dc palha, folhelho» 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas a» 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS /IS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: tag, Sá da Bandeira, i35 

PORTO 

: 

A UNIÃO 

rioioiiiiiriiii Di cisi Btii 

Insta liada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATEEIER MAIS PREMIADO DA PEWIMSEEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

(JM1CA CASA especial em ampliações, reprodneções 
e pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por muito apagados qne estejam. 

RiCTRA' SR SSXISCORAS, ©S 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CBaXTÇÂ.O HAI-XXiA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GVABDA-BOOPA »E COSTUMES »0 MXNHO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO. "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.° 110 

A EMI Ao é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA reauportugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Com seiaèMeciraénío de fa- 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex.01"8 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber ura 

liodo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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■ORNAL DZ ^ZLGAÇO 

)i'gâo dos interesses locaes 

P»Oy«IETARX!> 

3UIRTE A. DE MAGALHÃES 

 *  

ASSIGNKTURAS 

Anno  itoooréis 
^cmestre  6oo » 
íi frica ^nno). . . . 2:000 » 
Rrazil f « ). . . . 3:ooo » 

ANNUNCIOS 

for cada linha .... 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto esperial. 
•^ucneroavuho 20 » 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, tIlustrada com nume- 
rosas zinco-gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

CíHma aaglí-fettí 

Por um finccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
-16 paginas... y 30 rérs 

Tomos de 3 fascículos 130 » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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0ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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1 ST A ofOcioa caeairega-se Jc todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grauimas para íbcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandsans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Enearrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cansaras nmnlclpacs. 
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y;ARTÕ£S Bi; LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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Ml' JOSÉ IHBTMS 

lía, Risa do Ouro, 111—LISBOA 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisolias, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para' crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no generõ. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

IXO- Executam-sc cncommcndas de ei 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D-ASSiGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  
Semestre.... 

Stfooo 
105 00 

Na administração d'este I 
jornal vendem-se "as collec- | 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração j 
i.o c-i 222, Rua de Cedofeita, 22 

rouxo 

Farialia Peilorai Ferruginosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que ó um excellente 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
itíiissimo para pessoas de estomagí 
lebil ou enternio, para convalescente» 
pessoas idosas 011 cresr.ças, é ao mes- 
po tempo um preciosa medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
Rjinle é do mais reconhecido proveitc 
tas pessoas anemieas, de conslituiça< 
taca, e, em ^eral, oue carecem de for- 

no organismo. Está legalmente an l 
Uorisada e privilegiada. 

PEPTO^íATO BK 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
g.l-se nos casos d^nemla, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. • - • 

Preço do frasco 3 00 rs 

EMELSAO de oleo 
de ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda. 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CALLICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Eira 3 rmiinrasuísm 
pjiâina j.ujEiLgejLRiiíis 

Remcttem-se pelo correio, 
franco de porte. 

«ETPOSSTO GERAI, 

PHJÉJCIÂ OE r S,a DpiÂ 

rJB 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAAAA 


